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RESUMO
A mutabilidade que a Contabilidade passa atualmente no cenário corporativo alavanca novos setores de estudos e análises afinco de todo movimento financeiro e econômico em uma empresa, neste artigo trabalharemos focados no “braço” da contabilidade, chamada Contabilidade Gerencial. Este novo setor da Contabilidade é responsável pela análise, mensuração e a transformação destes dados em informações aos gestores para a Tomada de Decisão Corporativa no que tange investimentos, planejamentos estratégicos, desempenho e lucratividade da empresa. Utilizada a metodologia de pesquisas bibliográficas, em artigos mais citados e atuais que tinham como tema a Contabilidade Gerencial.
Palavras Chaves: Contabilidade Gerencial, Tomada de Decisão.

ABSTRACT
The mutability that Accounting today passes no corporate scenario leverages new sectors of studies and analyzes of the entire financial and economic movement in a company, in this article, is not the "arm" of accounting, called Management Accounting. This new sector of Accounting is responsible for the analysis, measurement and transformation of the data in information to the managers for the Corporate Decision making regarding investments, strategic planning, performance and profitability of the company. He used a methodology of bibliographical research, in most cited and current articles as a subject of Management Accounting.
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1. INTRODUÇÃO
O advento da Contabilidade Gerencial é resultante das necessidades informacionais econômicas e financeiras no mundo corporativo, o que transformou conceito do contador em uma empresa que busca a excelência em sua tomada de decisão. Essa oxigenação no mundo contábil é de primordial importância aos executivos, gerentes e gestores tomadores de decisão no âmbito de melhorar o resultado da empresa em reduzir seus custos e ampliar seus lucros, otimizando assim, seu operacional, recursos humanos, pesquisas e desenvolvimentos.
A ampliação da empresa de forma desordenada acarreta sérias consequências na saúde financeira e econômica da organização, desestabilizando-a no mercado podendo gerar um endividamento cujos ativos são irrisórios para a quitação de suas obrigações e ocasionar a falência da mesma. A ausência de um corpo com excelência no campo Contábil dentro da empresa a fragiliza perante ao mercado que encontra se cada vez mais competitivo e a falta ou mesmo a informação “quebrada” para uma tomada de decisão pode ser crucial para a perenidade da organização (NIXON; BURNS, 2012).
Para que o processo de mortandade das empresas não ocorra, e as tornem cada vez mais saudável e competitiva, a Contabilidade Gerencial é de suma importância para auxílio nas tomadas de decisões, assim fazer com que o planejamento estratégico seja o máximo assertivo e como resultante obter maiores lucros e vida longa a organização. Este artigo trará informações essenciais ao executivos, gerentes e gestores para que os auxiliem na absorção das melhores estratégicas no uso da Contabilidade Gerencial. 
2. CONTABILIDADE GERENCIAL 

Para (CHIWAMIT; MODELL; SCAPENS, 2017) a “Contabilidade Gerencial, gera informações primordiais aos gestores, que necessitam para concluírem vários objetivos no que tange planejamento estratégicos, definições de margens, lucratividade, marketing e ações de vendas. ”
Contabilidade Gerencial para (LAVIA LOPEZ; HIEBL, 2015), “é o processo de levantamento, identificação, análise, das informações financeiras e econômicas da organização. ” Já (ALBU; ALBU, 2012) define a caracterização para tomada de decisão com a gestão de custos, aprimoramento dos recursos financeiros, operacionais e humanos de determinada organização corporativa.
Esta nova função da Contabilidade é definida tangencialmente como uma forma mais complexa e analítica, cujas apresentações são mais especificas, ricas em detalhes cruzados da contabilidade já conhecida, como análise financeira, contabilidade de custos, análise de balanços, com micro e macro- economia e estatística, ocasionando uma ferramenta determinante no auxílio da tomada de decisão.
3. CONTABILIDADE GERENCIAL & CONTABILIDADE FINANCEIRA

A Contabilidade Financeira colabora com o planejamento por soluções de adversidades e tomada de decisão, não obstante é simplório somente a sabedoria em contabilidade e finanças para traduzir e analisar relatórios financeiros de outros segmentos da organização. Mesmo que sustentados em informações financeiras e que exista um entrelaçamento, vão de encontro com a Contabilidade Gerencial, visto que a Contabilidade Financeira gera informações para alocações de recurso escassos e a Contabilidade Gerencial promove informações que abastecem os gestores para decidirem em aplicações e atividades internas e definir quais produtos incentivar, vender, quando e quais compradores. 
4. CONTABILIDADE GERENCIAL & SISTEMAS DE INFORMAÇÃO CONTÁBIL

Segundo (CONTRAFATTO; BURNS, 2013), “ o sistema de informação é um tripé de pessoas, organizações e tecnologia, a qual a interação dos três componentes é de suma importância para conquistar o objetivo. “Os cruzamentos de informações dos processos da organização alimentam o sistema de informação que fornecem subsídios a gestão empresarial, (BOUTEN; HOOZEE, 2013).
Para (TZEMPELIKOS; GOUNARIS, 2015) “ a informação contábil somente será útil e necessária se conterem dados que possam ser utilizados pelos tomadores de decisão. “ Os contadores geram as informações contábeis e são os primeiros quem as utilizam para uma tomada de decisão, na inclusão ou não, nos sistemas de informações contábeis a serem transmitidas os demais tomadores de decisão.

A Informação Contábil, tem que seguir os seguintes aspectos, segundo (FRIEDL, 2016):
1- Níveis Empresariais
· Estratégico: Desenvolvimentos dos processos direcionados ao futuro, com racionalidade nas tomadas de decisão e eficiência na alocação dos recursos.

· Tático: Analisa, interpreta e montam planos estratégicos.

· Operacional: Formalização dos planos, direcionar aos departamentos específicos e traduzir os planos respectivamente as tarefas ao operacional.
2- Ciclo Administrativo

· Planejamento: Decisão antecipada para execução das metas.

· Execução: Ordenação de recursos e pessoas responsáveis para entrega das metas traçadas.

· Controle: Avaliação e monitoramento do andamento do projeto para garantir sua execução por completo.

3- Nível de estruturação da Informação

· Estruturada: Sempre rotineiras e repetidas, envolvendo procedimentos predefinidos.

· Semiestruturada: Abrange situações que possuem respostas claras ao problema.
· Não estruturadas: Exige perspicácia, capacitação e com senso dos decisores.

5. CONTABILIDADE GERENCIAL & TOMADA DE DECISÃO
Definir qual a decisão a tomar, exige do tomador de decisão uma destreza nos conhecimentos de todos os processos resultantes da necessidade em questão, para (LAMBERT; SPONEM, 2012), “ a contabilidade é de suma importância para a resultante da tomada de decisão, pois suas informações econômica e monetária são registradas e analisadas em relatórios. “
Segundo (STORBACKA, 2012), “ a decisão é uma arte fundamentada na administração da organizações, que contempla o perfil de lidar com o problema e extrair oportunidades e benefícios. “ Já para (CONTRAFATTO; BURNS, 2013), “ o trâmite da tomada de decisão está alicerçada em três pilares, identificar o problema, elaboração da ação e definição da decisão. “ Com o levantamento do problema, o contador gerencial verifica através dos dados levantados e realiza uma análise esmiuçada para verificar o grau do risco envolvido e assim poder orientar os executivos, gerentes e gestores qual o melhor caminho a se tomar, otimizando a possibilidade de solução e eliminar ou minimizar os erros a serem tratados. As decisões tomadas pelos gestores refletem internamente e externamente os ambientes ligados a organização, além de desencadear um conflito de escolhas e consequências de ações através da gestão estratégica, (CONTRAFATTO; BURNS, 2013).
6. METODOLOGIA
A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e empírico sobre a evolução da contabilidade gerencial no período de 2012 a 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave management accounting, tópico título, filtros business, business finance, o que resultou em 346 trabalhos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (ALSHARARI; DIXON; YOUSSEF, 2015; BRYER, 2013; CHENHALL; MOERS, 2015; MALMI, 2016)Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 1 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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Figura 1 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente ao tema da evolução da contabilidade gerencial.
7. DISCUSÃO DO RESULTADO
As seções seguintes apresentam os principais resultados das pesquisas obtidos pela análise dos bancos de dados gerados e descritos na metodologia.

7.1 AUTORES QUE MAIS PUBLICARAM 

Dos 621 autores distintos encontrados nos artigos, foram identificados que 549 tiveram apenas uma publicação cada, enquanto os outros 72 autores tiveram mais de uma publicação, conforme a Tabela 2, destacando-se os autores Burns J, Modell S, Contrafatto M como os autores que mais publicaram sobre os temas com, respectivamente, 15, 12 e 10 publicações.

Tabela 2
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7.2  PRINCIPAIS JORNAIS
Dos 146 periódicos distintos encontrados nos artigos, 84,81% das citações são encontradas nos 10 principais periódicos, conforme mostra tabela 3.
Tabela 3
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7.3 PUBLICAÇÕES NOS ANOS  2012/2013/2014/2015/2016/2017

Dos anos analisados vimos que o interesse por estudos relacionados sobre o tema está caindo conforme tabela 4.

Tabela 4
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7.4  REFERÊNCIAS MAIS CITADAS
Entre as referências mais citadas temos Burns J, que teve um índice de 15 publicações está com 9% das citações entre os 10 mais citados, conforme tabela 5.

Tabela 5
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Após a busca realizada em função do nome do autor, foi possível, com o uso da ferramenta HistCite, obter o gráfico que indicou que os trabalhos de Bouten L. e Contrafatto M. foram citados como referência e ponto de partida para vários outros trabalhos como vistos na Figura 2.
[image: image6.png]



Figura 2
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da utilização da ferramenta de busca disponível no ISI Web of Science e dos recursos do Excel e HistCite, foi possível realizar a identificação inicial da situação das publicações científicas sobre o tema Contabilidade Gerencial, destacando os principais autores e periódicos que retratam o assunto.


A elaboração do mapeamento bibliográfico e o estudo bibliométrico da produção acadêmica publicada no período de 2012 a 2017 foi embasada na metodologia definida que contou com cinco etapas.


A primeira etapa foi a definição das palavras-chaves management accounting, tópico título, business, business finance, no ISI Web of Science. Segunda, foram selecionados os artigos mais relacionados à área de pesquisa.


Após a seleção dos artigos, foi feita a terceira etapa, a classificação dos principais autores da área. Nesta etapa, foi possível identificar Burns J e Modell S. como os principais autores sendo aquele com o maior número de artigos publicados, 15, e o segundo maior número de citações, 31 e este como segundo principal autor e identificado também que o autor é referência e ponto de partida para vários outros trabalhos e que suas publicações continuam importantes ao longo tempo.

A quarta etapa identificou os principais periódicos que trazem o maior número de publicações que relacionam Contabilidade Gerencial: Management Accounting Reseach, Accouting and Business Reasearch e Industrial Marketing Management. Essa informação pode servir de referência para ampliar a seleção de artigos e para estudos futuros. 


Quinta etapa elaborar o mapeamento da produção acadêmica, este artigo pretende contribuir para futuras pesquisas que relacionem Contabilidade Gerencial por meio da análise dos artigos selecionados identificando como gestão estratégica do conhecimento Contábil pode colaborar para a inovação contínua e a obtenção pelas organizações para tomada de decisão.
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